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CONSIDERAÇÕES SOBRE AS CONTRIBUIÇÕES À TEORIA DAS BARREIRAS À ENTRADA DE JOE BAIN.

                                                                                       Pedro Lopes Marinho (*)

Resumo. Este texto analisa quatro conceitos da visão original de J. Bain sobre a teoria das barreiras à entrada (determinação do custo de produção, classificação dos oligopólios, entradas de concorrentes e potencial dos concorrentes) e as contribuições dadas à evolução desses conceitos. Essas contribuições são evidenciadas pela compatibilização do princípio do custo total a teoria das barreiras à entrada, de uma classificação dinâmica para o estudo do oligopólio, de uma nova interpretação para a entrada de concorrentes em grande escala, da diversidade de condições competitivas dos concorrentes potenciais e da mobilidade das barreiras à entrada. O aprimoramento dos conceitos originais de Bain passa então a ser elemento fundamental para uma nova tipologia dinâmica da estrutura do mercado.
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Abstract. This paper aim to examine four concepts present in the theory Entry Barriers by Joe Bain. This theory deals with determination of production cost, classification of oligopoly, business competition and potential of competitor. Besides, it deals with contributions that have been given to evolutions of these concepts. These contributions have been evinced by: a) compatibility of total cost principle in the theory Entry Barriers; b) dynamic classification to oligopoly research;  c) a new interpretation to entry of competitors in large scale;  d) diversity of competitive conditions and mobility of entry barrieris. Refinement of these origin concepts by Bain becomes in that case essential elements to a new dinamic typography of the market structure.
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1. INTRODUÇÃO 

A concepção de barreiras à entrada de Bain foi de grande importância para o estudo do oligopólio, constituindo uma ruptura com a Microeconomia tradicional e fornecendo conceitos essenciais para o desenvolvimento da denominada “nova visão Microeconômica.”

             Antes de Bain, outros autores utilizaram a concepção de barreiras à entrada (Hall & Hitch, Kaldor, Andrews, Clark), tratada, porém, como elemento diferenciador entre mercados perfeitos e imperfeitos. Em Bain, essa concepção passa a ser o centro da análise da estrutura de mercado e da formação dos preços em oligopólio, o que vai fundamentar o paradigma estrutura-conduta-desempenho,  daí seu caráter inovador inicial.

             A idéia central das barreiras à entrada em Bain prega que existe um preço limite determinado pelas firmas oligopolísticas que impede a entrada de novas concorrentes. Na determinação desse preço, as firmas consideram:

             a)vantagens absolutas de custos - uma firma estabelecida pode     apresentar custos mais baixos (por possuir acesso privilegiado a fontes de matéria-prima, tecnologia superior etc.);

             b) vantagem da diferenciação do produto - refere-se ao modo pelo qual o consumidor percebe o produto da empresa estabelecida em relação ao da empresa entrante, ou seja, a preferência do consumidor por um produto permite uma elevação do preço desse produto sem que o consumidor substitua a marca; 

c) economias de escala - que consistem na queda do custo médio de longo prazo à medida que se expande a escala de produção. A economia de escala pode ser: real, em que, à medida que cresce a escala de produção são necessários menos insumos para produzir a mesma quantidade de produtos; ou pecuniária, em que o preço dos fatores de produção decresce com o aumento da quantidade produzida. 

           
Apesar da importante contribuição de Bain, ele estava muito mais preocupado com a pesquisa empírica, o que leva suas explicações teóricas a serem motivos de observações e críticas. Essas observações e críticas são evidenciadas por autores como: Paolo Labini, Mário Possas, F Scherer, A Wood etc, constituindo significativas contribuições à evolução da teoria das barreiras à entrada. 

             Nosso objetivo é demostrar quatro aspectos da visão original de Bain, evidenciar as contribuições dadas a esses aspectos (princípio do custo total; classificação dinâmica do oligopólio; entrada de concorrente em grande escala; potencial das concorrentes e mobilidade das barreiras à entrada), e de como essas contribuições constituem elementos fundamentais para uma  tipologia dinâmica da estrutura de mercado. 

2. MARGINALISMO  “VERSUS”  PRINCÍPIO DO CUSTO TOTAL 

             Bain desenvolve sua teoria das barreiras à entrada considerando que as firmas agem dentro do princípio marginalista. No seu artigo "A Note on Princingin Monopoly and Oligopoly",  de 1949,  ele observa que as empresas oligopolisticas determinam seu preço não para alcançar a maximização a curto prazo, mas sim abaixo dele (preço de monopólio), num nível em que a demanda a longo prazo é inelástica e a receita marginal é negativa. As empresas, portanto, preocupam-se em maximizar seu lucro a longo prazo, e o nível de preço praticado objetiva impedir a entrada de concorrentes. Em seu livro "Barriers to New Competition", de 1965, Bain muda de enfoque analítico reafirmando a preocupação com a maximização do lucro no curto prazo e diz, porém,  que no curto prazo as empresas praticam preços acima do nível competitivo (preço de concorrência perfeita) e que o nível das barreiras à entrada pode ser medido pela capacidade da firma de elevar seus preços sem atrair concorrentes. KOUTSOYANNIS (1975) observa que, se, por um lado, Bain resolve, até certo ponto, a explicação do nível das barreiras à entrada, um tanto  confusa em seu artigo de 1949, por outro, sua análise agora está mais centrada no tradicional equilíbrio marginalista em que a receita marginal é igual ao custo marginal, e quando falava em preços acima do nível competitivo do mercado, Bain não estava falando em nada mais do que em lucros supranormais, muitas vezes verificados na concorrência perfeita. 

           
Coube a Hall e Hitch
 romper com a visão neoclássica de que o preço é determinado pela igualdade da receita marginal e custo marginal. Para esses autores, as empresas determinam seus preços tomando como base o custo primário (ou direto) unitário, acrescenta-se a ele um percentual que cubra o custo fixo (ou indireto) e, em seguida, um percentual convencional (comumente de 10%) de lucro. A essa forma de determinar o preço, os autores denominavam de “princípio do custo total”
.

           
Baseando-se nesse princípio, Labini tenta compatibilizá-lo com a teoria das barreiras à entrada, e diz que: (...) “o novo caminho a ser seguido deve levar em conta, com o máximo destaque, as condições de entrada das novas empresas” (LABINE, 1984, p. 46). 

          
Labini concentra sua análise no oligopólio concentrado, que cria descontinuidade tecnológica (essência da concepção) e é composto por grupo de empresas, cada uma usando um só método de organização e combinando fatores produtivos de uma só forma. Sendo assim, somente as firmas maiores podem aplicar certos métodos (técnicos e organizacionais) e obter certas economias de escala, o que causa cada vez maior distanciamento entre os grupos. Nesse tipo de oligopólio o preço é determinado: 

a) pela extensão absoluta do mercado; 

b) pela  elasticidade da demanda; 

c) pelas diferenças tecnológicas; 

d) pelos preços dos fatores variáveis e das máquinas, os quais influenciam, juntamente com as tecnologias, a determinação do custo total médio das empresas. 

Empresas com descontinuidades tecnológicas diferentes têm custos diferentes. As grandes empresas, portanto, são aquelas que podem determinar o preço ou a sua variação, enquanto as outras empresas podem somente influir, variando as quantidades por elas produzidas. A possibilidade de fixar o preço pelas grandes empresas propicia manobras para a exclusão e expulsão das empresas concorrentes, especialmente as menores. A empresa fixa o preço no nível de seu melhor interesse, geralmente aquele que exclui novas empresas. Portanto, a reação das concorrentes efetivas ou potenciais mais do que do consumidor é que influenciam o comportamento do empresário. 

           
Além de contribuir para esclarecer quem determina o preço e o seu nível, Labini, ao utilizar o princípio do custo total, evidencia que é a taxa e não a margem de lucro que reflete melhor o poder do mercado, as barreiras à entrada e a formação dos preços. 

3. CONCEITUANDO OS OLIGOPÓLIOS 

           
A concepção de Bain dá-nos,  implicitamente e de maneira imprecisa, duas classificações para os oligopólios:

- oligopólio concentrado - caracterizado pela homogeneidade do produto e que tem nas economias de escala sua razão de ser;

- oligopólio diferenciado - baseado não na economia de escala, mas na diferenciação real ou promocional do produto. 

Labini contribui com com a teoria de Bain, classificando precisamente os oligopólios em diferenciados, concentrados e mistos, sendo o primeiro sua maior preocupação. Baseando-se nas classificações de Steindl (1945) e Maria da Conceição Tavares (1975), Mário Possas (1985:183-92), apresenta o que poderíamos chamar da mais importante e dinâmica classificação dos oligopólios. 

3.1.  Oligopólio concentrado - dada a sua natureza homogênea e a alta concentração técnica, a competição pela diferenciação do produto e pelo preço como procedimento regular deve ser descartada. A disputa pelo mercado  verificar-se-á  pelo comportamento dos investimentos em face do crescimento da demanda, reduzindo custos e melhorando a qualidade através de novos processos ou reagindo ao crescimento do mercado, de forma a  ampliar a capacidade da produção antecipadamente.

           
Prevalece nesse mercado alta concentração da produção em função  de economias técnicas de escala e/ou descontinuidades técnicas consideráveis, que, juntamente com o montante de capital inicial mínimo, o controle e a maior facilidade de acesso à tecnologia e insumos criam importantes barreiras à entrada. Nesse mercado, o tamanho da unidade produtiva refletirá favoravelmente nas condições financeiras permitindo e viabilizando determinados níveis de investimentos.

           
No tocante à inserção na estrutura produtiva, os oligopólios concentrados, de modo geral, fabricam insumos básicos industriais e bens de capital com grau mínimo de padronização que requeira economias de escala. Essas atividades apresentam geralmente uma relação capital/produção acima da média, como é comum a tecnologias que envolvem economias de escala e/ou descontinuidades técnicas importantes. Sendo assim, esse tipo de oligopólio tem nos gastos com investimento seu suporte principal. A relação entre lucros e investimentos e os fatores que afetam a própria decisão de ampliar a capacidade para um dado crescimento do mercado assumem importância fundamental nas estratégias de concorrência das empresas.

3.2  Oligopólio diferenciado -  é marcado pelo fato de que a natureza dos produtos fabricados leva as empresas à disputa pelo mercado mediante a diferenciação de produtos. A diferença do produto como forma principal de concorrência tem implicações específicas sobre a estrutura do mercado na medida em que a diferenciação está quase sempre associada a bens de consumo duráveis e não duráveis. O esforço competitivo estará centrado nas despesas de publicidade e comercialização do  produto existente, assim como, na permanente inovação dos produtos apoiada em gastos de pesquisas e desenvolvimento (através de novos produtos, modelos, desenhos, qualidades e preços) tendo em vista diferentes faixas de consumidor por nível de renda, hábito, idade e outras variáveis. As barreiras à entrada não são constituídas pelas economias técnicas de escala e/ou indivisibilidade, nem tampouco pelo volume mínimo de capital, mas sim pelas chamadas economias de diferenciação ligadas à persistência de hábitos e marcas e conseqüentemente ao elevado e prolongado volume de gastos necessários para conquistar uma faixa de mercado mínima que justifique o investimento. 

           
A presença de barreiras à entrada não significa que a estrutura do oligopólio diferenciado tende a permanecer estável, porque a diferenciação do produto requer, para produzir os efeitos desejados, uma contínua renovação das tecnologias da produção e das estratégias de comercialização. 

3.3. Oligopólio diferenciado – concentrado ou misto – nesse tipo de mercado, a característica principal é combinar os elementos dos oligopólios concentrados e diferenciados. Nesse caso, ocorre a diferenciação do produto como forma de competição por excelência, ao lado dos requisitos de escala mínima eficiente, associados em maior ou menor grau à produção de bens de consumo duráveis. Os índices de concentração desses mercados são geralmente mais elevados do que no oligopólio diferenciado, podendo atingir a mesma ordem de grandeza dos oligopólios concentrados, embora os coeficientes de capital sejam em média inferiores aos desses últimos. 

As barreiras à entrada são constituídas, portanto, pelas economias de escala técnica e pela economia de diferenciação. As estratégias de concorrência que condicionam o modo e o ritmo de expansão destes mercados também combinam esses dois aspectos: planejar o excesso de capacidade para atender às descontinuidades técnicas e antecipar o crescimento do mercado (oligopólio concentrado); ampliar a fatia de mercado pela diferenciação e inovação (oligopólio diferenciado). A junção de elementos dos dois mercados faz com que, nesse tipo de oligopólio, o impacto dinâmico seja consideravelmente maior que em outras estruturas de mercado.  

3.4. Oligopólio competitivo - caracterizado pela concentração relativamente alta da produção, ou seja, o fato de algumas empresas deterem participação considerável no mercado autoriza-nos tratá-lo como oligopólio. 

A inexistência de economia de escala importante, pouca capacidade na diferenciação do produto, ou ainda a convivência de tecnologias muito díspares  restringem tanto a concentração do mercado quanto o nível das barreiras à entrada das empresas, dificultando a obtenção de margem de lucro muito elevada. 

          
A competição verifica-se através dos preços em virtude da existência de empresas “marginais”, relativamente pouco resistentes à eliminação mas que ocupam um espaço não desprezível no mercado. O comportamento dos preços segue as normas usuais de mark-up, geralmente com liderança de preços e ajuste de demanda, ao menos entre as empresas mais bem situadas via grau de utilização da capacidade. A competição em preços restringe-se aos objetivos das empresas “progressistas”, que podem não ser as maiores, de ampliar sua participação no mercado às custas das concorrentes marginais, o que promove sua concentração relativa ou absoluta. Esse tipo de oligopólio, pelas suas peculiaridades, torna-se menos dinâmico que as demais formas de oligopólios. 

4. A ENTRADA EM  GRANDE ESCALA

            Ao definir as vantagens de custos como determinantes da fixação de preço, Bain (1956) demonstra três estratégias que as firmas poderiam adotar: 

· colocar o preço no nível que maximize o lucro a curto prazo e que convide à entrada; 

· manter o preço num nível que barra qualquer entrada; 

· adotar uma estratégia intermediária em que a entrada dependa do tamanho da diferença entre o preço estabelecido e os custos unitários das concorrentes potenciais.

          
Todas essas hipóteses são compatíveis considerando-se que as novas concorrentes ou as firmas periféricas existentes entram numa escala tão pequena em relação ao volume total do mercado que se pode razoavelmente supor que sua influência sobre o preço seja negligenciada. Contrariamente, quando há grandes economias de escala a realizar, esse pressuposto pode ser violado. 

            O problema em essência consiste em que uma firma que prevê a entrada em grande escala tem razão para temer que sua contribuição para o incremento da produção só será absorvida pelo mercado se o preço for reduzido. A quantidade em virtude da qual o preço cai, após a entrada, depende do excedente de produção posterior à entrada. Esse depende, por seu turno, não somente da produção do novo concorrente, mas também pelas alterações na produção efetuadas pelos membros originários da indústria. Surge então a contradição básica: como reagirão as firmas estabelecidas? Para Bain (1956), as firmas estabelecidas manterão o nível de produção após a entrada de um novo concorrente, que, ao avaliar as barreiras à entrada, atribui esse comportamento às firmas, o que constitui uma posição pessimista do ponto de vista do novo concorrente limitando sua entrada.      

Segundo Scherer (1970),  os concorrentes potenciais, mesmo esperando que as firmas existentes mantenham sua produção, entram no mercado após observar: 

a) a elasticidade da demanda; 

b) a proporção da produção total da indústria que uma firma de escala ótima mínima produz;

c) a relação entre operar em uma escala menos do que ótima mínima      em relação ao nível dos custos unitários.

Manter o nível de produção, porém,  normalmente não é a estratégia mais proveitosa para as firmas originais, pensa Scherer. Na realidade, se se mantiver a produção, o preço descerá ao nível competitivo e os lucros supranormais das firmas originais serão totalmente eliminados. Fazer valer esse resultado, quando lucros positivos poderiam ser ganhos reduzindo a produção, seria o mesmo que prejudicar a si próprio para se vingar de outra pessoa. Sendo assim, cedo ou tarde retornar-se-á a algum tipo de política cooperativa com o objetivo de manter o preço maximizador de lucros conjuntos a curto prazo.

Ora, se um concorrente potencial reconhece que as firmas existentes não têm incentivos econômicos para adotar e preservar uma política de preço-produção não cooperativo em conseqüência  do seu ingresso, ele não será dissuadido pela crença de que seu aditamento à produção da industria fará baixar seriamente o preço. A ameaça de manutenção da produção e de redução do preço por parte da firma existente carece portanto de credibilidade.   

5. POTENCIALIDADE DAS CONCORRENTES 

          
Uma concepção simplista, assim pode-se conceber a posição de Bain (1956), em relação à potencialidade das concorrentes. Para ele, as concorrentes potenciais têm no máximo igualdade de condições competitivas (em vantagem de custos e diferenciação de produto) para com as empresas mais bem situadas no mercado. 

A ameaça de entrada, diz Wood (1971),  criticando Bain, poderá vir de grandes empresas solidamente estabelecidas em outras atividades e que pretendam diversificar sua produção. Para tanto, dispõem de amplos recursos financeiros e poder de mercados. A firma diversificadora é muito mais disposta do que uma firma monopolística a empreender estratégias mais arriscadas, em mercados particulares,  para um dado ganho esperado sem pôr em xeque sua existência. Sendo assim, essas firmas ocupariam o lugar de entrantes potenciais mais favorecidas, rebaixando sensivelmente as barreiras à entrada, não apenas em relação a outras firmas que pretendessem “começar do nada” mas principalmente em confronto com as barreiras já existentes. 

Uma outra importante contribuição à análise da redução das barreiras à entrada pelas potenciais concorrentes é a teoria de Caves (1977), sobre a mobilidade das barreiras à entrada.
 O ponto essencial dessa teoria é romper com a visão convencional de que as barreiras protegem todas as firmas de um ramo industrial. 

A potencialidade da firma entrante seria então confrontada com as firmas mais bem situadas já estabelecidas. Para Caves, cada ramo industrial compõe-se de vários grupos, cada um desses com suas barreiras à entrada “específicas”. As barreiras à entrada podem variar, portanto, em função das características que definem cada grupo. A entrada pode ser fácil em um grupo, bloqueada em outro etc. A contribuição daí decorrente é que a potencialidade da firma entrante não mais será medida pelo confronto com o ramo industrial como um todo (como pensava Bain), mas para cada grupo desse ramo. Isso flexibiliza e viabiliza a entrada, uma vez que há sensível redução das barreiras à entrada tornando-as muito mais dinâmicas a estrutura da indústria, ficando praticamente impossível determinar com precisão o seu nível a partir unicamente das condições de mercado sem considerar as variáveis externas. 

6. CONCLUSÃO

            É incontestável a contribuição de Bain para o estudo do oligopólio. Sua teoria traz para aquele momento (década de 50) uma perspectiva dinâmica, sobretudo para a análise do mercado evidenciada em dois aspectos fundamentais: rejeitando a maximização de lucro a curto prazo, o que implica deslocar toda a análise de formação de preços para o longo prazo; e reconhecendo que as estratégias das empresas oligopolistas têm em conta a concorrência externa ou potencial.

A teoria das barreiras à entrada de Bain dá sustentáculo ao paradigma da estrutura-conduta-desempenho, uma vez que a conduta da firma é determinada pela estrutura de mercado em que a empresa se insere, e essa é determinada pelo nível das barreiras à entrada. No momento em que esse paradigma não mais responde aos questionamentos do estudo do oligopólio moderno, pelo seu caráter linear e estático, evidencia-se a necessidade de rever a base teórica de Bain. Fiz isso, através do confronto da sua visão original, destacando quatro aspectos fundamentais com as contribuições dadas (princípio do custo total, uma classificação  dinâmica para o estudo do oligopólio, entrada de concorrentes em grande escala, potencial das concorrentes)  e demonstrando o caráter dinâmico dessas contribuições.  

Há, portanto, a necessidade de uma nova tipologia (dinâmica). Essa  deverá incorporar contribuições feitas a teoria de Bain, como as demonstradas  nesse texto. Essa nova tipologia deve estar essencialmente centrada na compreensão da redução das barreiras à entrada, evidenciando que sua própria existência e potencialidade não mais dependem exclusivamente de caraccterísticas estruturais do mercado, mas também da ação das empresas.    
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� Baseado no trabalho empírico de Hall e Hitch e no instrumento teórico da curva de demanda   quebrada desenvolvida por Sweezy, Labini sugere um novo modelo de formação de preço.


p = v + q’v + q” v 


p = preço,  v = custo direto, q’ = margem para cobrir o custo fixo,  e q” = margem do lucro líquido.


� Segundo Caves entende-se como mobilidade das barreiras à entrada a flexibilidade que as empresas têm de entrar e sair de um segmento de um dado ramo industrial.





